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Resumo: As tentaculites e as cornulites (=cornulitídeos) são grupos 

extintos de animais invertebrados de afinidade controversa que têm 

recebido pouca atenção em Portugal. Neste trabalho, dá-se a conhecer o 

estado atual do conhecimento das tentaculites e cornulites portuguesas, 

através de um levantamento bibliográfico detalhado, análise de material 

depositado nos vários museus portugueses com coleções paleontológicas e 

dados inéditos. Esta revisão permitiu determinar que os grupos estão 

representados em rochas de idades compreendidas entre o Ordovícico e o 

Devónico, quer em sequências carbonatadas, quer em depósitos marinhos 

siliciclásticos de granularidade variável, na Zona Centro-Ibérica 

(Anticlinal de Valongo, Estrutura Marão-Alvão, Sinclinal do Buçaco, 

Sinclinal de Fajão-Muradal, Sinclinal de Amêndoa-Carvoeiro e Sinclinal 

de Portalegre) e na Zona de Ossa-Morena (Anticlinal de Estremoz, 

Sinclinal de Terena, Bacia de Cabrela e Calcários de Odivelas). As 

identificações sistemáticas prévias, ainda que desatualizadas, sugerem a 

existência de oito espécies pertencentes aos géneros Tentaculites, 

Cornulites e Nowakia. Uma revisão sistemática dos registos portugueses é 

essencial para determinar a diversidade, paleobiogeografia e potencial 

biostratigráfico dos grupos em Portugal. 

Palavras-chave: Tentaculites, Cornulites, Paleozoico, Zona Centro-

Ibérica, Zona de Ossa-Morena 

 

Abstract: Tentaculites and cornulites (=cornulitids) are extinct groups of 

invertebrate animals of controversial affinity that have received little 

attention in Portugal. In this work, the current state of knowledge of 

Portuguese tentaculites and cornulites is presented, through a detailed 

bibliographical study, a survey of the material deposited in several 

Portuguese museums with paleontological collections, and original data. 

This review shows that the groups are represented from the Ordovician to 

the Devonian, both in carbonate sequences and in siliciclastic marine 

deposits of variable grain size, in the Central Iberian Zone (Valongo 

Anticline, Marão-Alvão Structure, Buçaco Syncline, Fajão-Muradal 

Syncline, Amêndoa-Carvoeiro Syncline and Portalegre Syncline) and in 

the Ossa-Morena Zone (Estremoz Anticline, Terena Syncline, Cabrela 

Basin and Odivelas Limestone). Although outdated, previous systematic 

identifications indicate the presence of eight species belonging to the 

genera Tentaculites, Cornulites and Nowakia. A systematic review of 

Portuguese records is essential to determine the diversity, 

paleobiogeography and biostratigraphic potential of the groups in Portugal. 

Keywords: Tentaculites, Cornulites, Paleozoic, Central-Iberian Zone, 

Ossa-Morena Zone. 
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1. Introdução 

As tentaculites e as cornulites são grupos extintos de animais 

invertebrados de afinidade controversa, que viveram durante o 

Paleozoico (Cornulites, Ordovícico Inferior [Wittmer e Miller, 
2011]–Carbónico [Vinn, 2010]; Tentaculites, Silúrico–Devónico 

[Bouček, 1964; Lardeux, 1969]). Nas publicações clássicas, as 

tentaculites foram agrupadas na classe Tentaculitoidea Lyashenko, 

diferenciada em três ordens (Tentaculitida Lyashenko, 
Dacryoconarida Fisher e Homoctenida Bouček; Lardeux, 1969) e 

as cornulites reunidas na família Cornulitidae Fisher. Uma 

hipótese filogenética alternativa foi proposta por Bouček (1964), 

na qual as cornulites e os coleolídeos são incluídos na renomeada 
classe Tentaculita. Recentemente, estudos da microestrutura das 

conchas (e.g. Vinn, 2010) sugerem que também as ordens 

Microconchida Weedon e Trypanoporida Weedon pertencerão à 

classe Tentaculita, estendendo o intervalo temporal de existência 
do grupo até ao Jurássico Médio. Para simplificar, neste trabalho 

o nome tentaculites refere-se ao conjunto tentaculites e cornulites, 

enquanto tentaculites s. s. refere-se à clássica classe 

Tentaculitoidea. 
Tanto as tentaculites s. s. como as cornulites possuíam uma 

concha cónica de pequenas dimensões (milimétrica a 

centimétrica), de natureza calcária, aberta na extremidade mais 

larga e fechada na mais estreita. Esta concha, lisa ou ornamentada, 
podia ser reta (tentaculites s. s. das subclasses Chonioconarida 

Farsan e Dacryoconarida), ligeiramente curvada (cornulites da 

família Cornulitidae) ou espiralada (possíveis tentaculites das 

ordens Microconchida e Trypanoporida) (Vinn e Zatón, 2012). O 
grupo das tentaculites tem sido frequentemente associado aos 

moluscos, enquadramento bastante questionado nas últimas 
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décadas graças a análises filogenéticas baseadas nas características 

morfológicas, mineralógicas e ontogenéticas das conchas, que 

sugerem uma afinidade próxima aos Brachiozoa Cavalier-Smith 
(clado que agrupa Brachiopoda Duméril e Phoronida Hatschek) 

(Herringshaw et al., 2006; Towe, 1978; Vinn e Zatón, 2012).  

O desconhecimento das partes moles das tentaculites, a 

limitada informação extrapolável das suas estruturas internas e a 
ausência de caracteres morfológicos diagnósticos dos principais 

grupos conhecidos, dificultam a sua classificação. O nome 

tentaculites resultou de terem sido inicialmente interpretados como 

‘tentáculos de crinoides’ ou ‘antenas de trilobites’ (Schlotheim, 
1820) pela sua aparente segmentação, no entanto, a concha é uma 

peça única, ornamentada segundo um padrão de anéis transversais 

que lhe conferem esse aspeto segmentado. No caso das tentaculites 

incrustantes (cornulitídeos, microconchídeos e trypanoporídeos), a 
câmara embrionária está frequentemente cimentada a substratos 

mineralizados (biológicos ou não), sendo que a restante concha 

acompanha o contorno do substrato (e.g. Morris e Felton, 1993; 

Vinn, 2010). 
O reduzido número de elementos de identificação das espécies 

de tentaculites, limitam a sua utilidade bioestratigráfica. Ainda 

assim, existem algumas propostas de biozonação, sobretudo para 

os dacrioconarídeos e homoctenídeos do Devónico, que podem ser 
úteis na ausência de outros grupos fósseis ou como complemento 

à biozonação de outros grupos (Bouček, 1967; Truyols-Massoni, 

1989; Ferrová et al., 2012).  Acresce o facto de o grupo ter 

particular utilidade em estudos paleoambientais, quer como 

indicador batimétrico (proporção de formas planctónicas 
relativamente a outras, sobretudo para dacrioconarídeos 

[Vodrážková et al., 2013]), quer como indicador de 

hidrodinamismo e sentido de paleocorrentes (Jones e Dennison, 

1970). A ocorrência de fósseis de tentaculites em Portugal é 
conhecida há mais de 100 anos (e.g. Delgado, 1908). Porém, o 

grupo nunca foi alvo de estudos mais detalhados, estando a 

informação sobre a sua ocorrência dispersa em estudos de outras 

índoles. Este trabalho constitui assim uma revisão à escala 
nacional das ocorrências de tentaculites, de forma a estabelecer o 

estado atual do conhecimento do grupo em Portugal e avaliar o seu 

potencial como objeto de estudo. 

2. Metodologia 

Para recolher o máximo de informação existente sobre a 

ocorrência de tentaculites em Portugal, efetuou-se uma pesquisa 

tripartida: 1) análise bibliográfica de antecedentes (sintetizada na 
Tab. 1); 2) inventariação do material existente em diversos museus 

nacionais com coleções paleontológicas (quer registado nas 

bibliografias consultadas, quer inédito e disperso em recolhas 

paleontológicas diversas); 3) dados inéditos dos autores e/ou 
colaboradores.  

Tabela 1. Lista de publicações e identificações dos estudos originais de tentaculites em Portugal e suas respetivas citações, ordenadas por ordem cronológica. 

Table 1. Publication and identification list from original studies of Portuguese tentaculites by chronological order. 
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Foram localizados e inventariados exemplares de tentaculites 

no Museu Geológico (MG-LNEG), no Museu Décio Thadeu 

(MDT-IST) e no Museu de História Natural e da Ciência da 
Universidade do Porto (MHNC-UP). Foram também consultados 

o Museu Nacional de História Natural e da Ciência, o Museu de 

Geologia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, o 

Museu Mineiro de São Pedro da Cova, o espólio fóssil do Centro 
de Interpretação Ambiental de Valongo e o do Museu e Arquivo 

Municipal de Valongo, nos quais não foram localizados espécimes 

do grupo nas suas bases de dados e catálogos.  

Sempre que possível, foi efetuada a ligação entre as referências 
recolhidas na bibliografia e os materiais correspondentes, quer 

figurados, quer apenas mencionados. 

3. Registo português de tentaculites 

A revisão da bibliografia, produzida em diferentes momentos do 

conhecimento geológico do país, por diversos autores e em estudos 

de diversas índoles, revela uma clara heterogeneidade de 

informação existente, quer sistemática (identificações gerais do 
grupo até identificações tentativas da família, género e/ou espécie), 

quer litostratigráfica, geográfica e cronostratigráfica, por vezes 

com detalhe relativo à proveniência do material, mas, na maior 

parte das vezes, apenas com informações generalistas. De forma a 
apresentar coerentemente os dados existentes e o estado do 

conhecimento do grupo em Portugal, optou-se por abordar os 

antecedentes por zonas tectonoestratigráficas (Zona Centro-

Ibérica [ZCI] e Zona de Ossa-Morena [ZOM]) e, dentro destas, por 

setor geológico/geográfico (Fig. 1).  

No total, foram localizadas em museus 34 amostras contendo 

fósseis de tentaculites, correspondendo tanto a exemplares únicos 

isolados, como a acumulações de vários espécimes. A totalidade 
de materiais em depósito provém de níveis de idade devónica. 

Contudo, mencionam-se na bibliografia materiais de idades 

distintas (Ordovícico e Silúrico) (Tab. 1), mas sem especificação 

dos locais de depósito do material. Os fósseis de tentaculites 
provenientes da ZCI datam, maioritariamente, do Devónico 

Inferior e estão preservados sob a forma de moldes, enquanto os 

da ZOM abarcam idades compreendidas entre o Silúrico superior 

e o Devónico Médio e correspondem a mineralizações primárias 
ou secundárias. Embora um estudo sistemático saia do âmbito 

deste trabalho, reconhecem-se pelo menos 11 taxa de categoria 

inferior (género ou espécie) distintos, de entre um total de 30 

identificações existentes na bibliografia. 

3.1. Zona Centro-Ibérica 

Anticlinal de Valongo. O primeiro registo da ocorrência de 

tentaculites no Anticlinal de Valongo coube a Delgado (1908), que 
identificou, em diversas localidades, quatro espécies do género 

Tentaculites Schlotheim (T. scalaris Schlotheim, T. subcochleatus 

Sandberger e Sandberger, T. tenuis J. de C. Sowerby e T. cf. 

tenuicinctus Hall) em níveis que considerou silúricos e que são 
hoje atribuídos ao Devónico (Formação Telheiras; Pereira e 

Ribeiro, 1992). Posteriormente, Torres (1926) e Medeiros (1955) 

identificaram Tentaculites elongatus Hall na mesma unidade, em 

várias jazidas onde consideraram o registo do grupo como muito 
abundante (e.g. jazida de Rates). Durante a segunda metade do 

século XX, Costa e Teixeira (1957), Teixeira (1959), Medeiros 

(1964), Perdigão (1977) e Medeiros et al. (1980) reportaram a 
existência de Tentaculites no Devónico Inferior, ao longo de toda 

a extensão do anticlinal. A contribuição mais recente é a de 

Domingos (2014), que identificou o género Nowakia Gurich no 

Devónico Inferior de São Pedro da Cova, sugerindo a presença de 

uma nova espécie, não definida. 

Nas coleções museológicas consultadas, são várias as amostras 
com espécimes de tentaculites provenientes do Devónico do 

Anticlinal de Valongo: MHNC-UP (7); MG-LNEG (3); MDT-IST 

(12). As etiquetas que acompanham as amostras, quando 

existentes, identificam os exemplares como pertencentes ao 
género Tentaculites, sem especificação (MG-LNEG e MDT-IST), 

ou à espécie Tentaculites elongatus (Fig. 1c, MHNC-UP). Todos 

os fósseis de tentaculites do Anticlinal de Valongo localizados 

ocorrem em litologias de natureza argilítica, com tonalidades 
brancas a rosadas. 

Estrutura Marão-Alvão. A única ocorrência documentada de 

tentaculites na estrutura Marão-Alvão provém do trabalho de 

Romariz e Diniz (1962), no qual são identificados espécimes de 
Tentaculites em lâmina delgada, em calcários da Formação 

Campanhó, atribuídos ao Wenlock (Silúrico; Pereira, 1987). 

Desconhece-se a localização do material mencionado. 

Sinclinal do Buçaco. Tal como para a Estrutura Marão-Alvão, 
apenas Romariz e Diniz (1962) reportaram tentaculites neste setor, 

ainda que de forma tentativa, na Formação Ferradosa, do 

Ordovícico Superior (Young, 1988). Esta identificação foi posta 

em causa por Romano (1982), que não reconheceu tentaculites 
nessa formação entre o muito material existente no MG-LNEG. 

Desconhece-se a localização do material e, não tendo sido 

figurado, não é possível discutir a identificação. 

Sinclinal de Fajão-Muradal. Trabalhos recentes, realizados pelos 
autores na região de Orvalho (Oleiros), permitiram a identificação 

de um fragmento de tentaculites num nódulo da Formação 

Ferradosa (Katiano superior, Ordovícico Superior), remobilizado 

na Formação Casal Carvalhal (Hirnantiano, Ordovícico Superior) 
(Young, 1988). Este material inédito encontra-se em estudo e 

provém da unidade litostratigráfica equivalente àquela onde 

Romariz e Diniz (1962) identificaram, tentativamente, tentaculites 

no Sinclinal do Buçaco. 

Sinclinal de Amêndoa-Carvoeiro. Em estudos paleontológicos 

realizados na região de Dornes, focados sobretudo em 

braquiópodes, foram reportadas tentaculites indeterminadas em 

níveis arenosos lumachélicos da Formação Serra do Luação, do 
Devónico Inferior (Gourvennec et al., 2008; 2010). No MG-LNEG 

foi identificada uma amostra da região de Dornes contendo 

tentaculites indeterminadas. Trabalhos recentes de prospeção 

paleontológica, realizada pelos autores nesta estrutura, permitiram 

a recolha de espécimes de grandes dimensões e bom estado de 

preservação no Devónico Inferior (Fig. 1d), bem como a recolha 

inédita de tentaculites indeterminadas no Ordovícico da região de 

Mação (Darriwiliano, Formação Cabril; Sandbiano, Formação 
Carregueira). Estas correspondem, até ao momento, aos registos 

mais antigos do grupo em Portugal. 

Sinclinal de Portalegre. No importante trabalho de Delgado 

(1908), o autor registou várias ocorrências do grupo no Devónico 
Inferior de Portalegre, tendo identificado Cornulites major 

Barrande, C. serpularius Schlotheim, Tentaculites scalaris e uma 

possível forma nova (T. n. sp. aff. T. tenuicinctus; Fig. 1h). Este 

material foi localizado nas coleções do MG-LNEG, sendo 
proveniente de unidades distintas (Tab. 1). Posteriormente, no 

decorrer de longas campanhas no Devónico da região, Perdigão 
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(1973) documentou a ocorrência do grupo na região de Alegrete e 

Serra Fria, tendo identificado e figurado espécimes de Tentaculites 

e Cornulites serpularius (Fig. 1e). Parte deste material foi 
localizado na coleção do MG-LNEG. No MDT-IST, foram ainda 

localizadas duas amostras, sem identificação, com tentaculites 

provenientes do Devónico de Portalegre, podendo resultar das 

recolhas de Décio Thadeu na década de 1940. 

3.2. Zona de Ossa-Morena 

Anticlinal de Estremoz. Uma única ocorrência de tentaculites foi 
reportada no flanco sul desta estrutura, nomeadamente nos níveis 

superiores do Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de 

Estremoz, região de Bencatel (Fig. 1b; Piçarra et al., 2014; Lopes 

 

Figura 1. Síntese e enquadramento geográfico e geológico de espécimes de tentaculites de Portugal. (a) Localização dos setores geológicos produtivos para tentaculites realçados e 

enumerados (adaptado de LNEG, 2010; Moreira et al., 2019b): 1 – Anticlinal de Valongo; 2 – Estrutura Marão-Alvão; 3 – Sinclinal do Buçaco; 4 – Sinclinal de Fajão-Muradal; 5 – 

Sinclinal de Amêndoa-Carvoeiro; 6 – Sinclinal de Portalegre; 7 – Anticlinal de Estremoz; 8 – Sinclinal de Terena; 9 – Bacia de Cabrela; 10 – Complexo Ígneo de Beja-Região de 

Odivelas. ZGTM – Zona de Galiza-Trás-os-Montes, ZCI – Zona Centro-Ibérica, F – Terreno Finisterra, ZOM – Zona de Ossa-Morena, TSP – Terreno Sul Português. (b) Tentaculites 

de Bencatel (moldes externos e internos), Anticlinal de Estremoz. (c) ‘Tentaculites elongatus’ (molde interno, identificação de Torres, 1926 ou Medeiros, 1955) da Formação Telheiras 

do Devónico de Rates, Anticlinal de Valongo. (d) Tentaculite indeterminada (molde interno) da Formação Serra do Luação, do Devónico Inferior de Dornes, Sinclinal de Amêndoa-

Carvoeiro. (e) ‘Cornulites serpularius’ (molde interno, identificação de Delgado, 1908) do Devónico Inferior de Portalegre, Sinclinal de Portalegre. (f) Tentaculite indeterminada 

(molde interno) do Devónico Inferior de Portalegre, Sinclinal de Portalegre. (g) Tentaculite(?) do afloramento 600m a SE de Barrancos, de contexto estratigráfico desconhecido, 

Sinclinal de Terena. (h) ‘Tentaculites sp. nov. aff. T. tenuicinctus’ (possível molde interno, identificação de Delgado, 1908), do Devónico Inferior de Portalegre, Sinclinal de Portalegre. 

Escala = 1 cm. 

Figure 1. Geographic and geological setting of tentaculite specimens from Portugal. (a) Location of the tentaculite bearing geological sectors, highlighted and enumerated (adapted 

from LNEG, 2010; Moreira et al., 2019b): 1 – Valongo Anticline; 2 – Marão-Alvão Structure; 3 – Buçaco Syncline; 4 – Fajão-Muradal Syncline; 5 – Amêndoa-Carvoeiro Syncline; 

6 – Portalegre Syncline; 7 – Estremoz Anticline; 8 – Terena Syncline; 9 – Cabrela Basin; 10 – Beja’s Igneous Complex-Odivelas Region. ZGTM – Galiza-Trás-os-Montes Zone, 

ZCI – Central Iberian Zone, F – Finisterra Terrain, ZOM – Ossa-Morena Zone, TSP – South Portuguese Terrain. (b) Tentaculites from Bencatel (external and internal molds), 

Estremoz Anticline. (c) ‘Tentaculites elongatus’ (internal mold, identification of Torres, 1926 or Medeiros, 1955) from the Telheiras Formation, Devonian of Rates, Valongo Anticline. 

(d) Indetermined tentaculite (internal mold) from Serra do Luação Formation, Lower Devonian of Dornes, Amêndoa-Carvoeiro Syncline. (e) ‘Cornulites serpularius’ (internal mold, 

identification of Delgado, 1908) from the Lower Devonian of Portalegre, Portalegre Syncline. (f) Indetermined tentaculite (internal mold) from the Lower Devonian of Portalegre, 

Portalegre Syncline. (g) Tentaculite(?) from an outcrop of unknown stratigraphical context, 600m SE of Barrancos, Terena Syncline. (h) ‘Tentaculites sp. nov. aff. T. tenuicinctus’ 

(possible internal mold, identification of Delgado, 1908), from the Lower Devonian of Portalegre, Portalegre Syncline. Scale = 1 cm. 
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e Martins, 2018). Os espécimes são microscópicos (dimensões 

inferiores a 1 cm) e os calcários onde se inserem encontram-se, 

frequentemente, dolomitizados, diferenciando-se petrográfica e 
isotopicamente das variedades de mármores dessa unidade 

(Moreira et al., 2019a). Estes espécimes encontram-se em estudo. 

Sinclinal de Terena. No âmbito dos trabalhos cartográficos de 

Barrancos, Perdigão et al. (1982) identificaram e figuraram 

tentaculites microscópicas, provenientes de clastos calcários 

presentes em níveis conglomeráticos da Formação Terena, do 

Devónico Inferior (Piçarra, 2000). A localização da amostra, da 

qual foi feita lâmina delgada, não foi descoberta (poderá 
eventualmente estar depositada na Litoteca do LNEG). No âmbito 

deste trabalho, foi efetuado trabalho de campo para localizar 

litótipos semelhantes, mas a prospeção revelou-se infrutífera. 

Existe, todavia, uma outra amostra com uma possível tentaculite 
depositada no MG-LNEG, proveniente de SE da vila de Barrancos 

(Fig. 1g), embora se desconheça o seu contexto estratigráfico. 

Bacia de Cabrela. As tentaculites microscópicas descobertas na 

Bacia de Cabrela provêm de calcários do Devónico Médio 
presentes na base da sucessão carbonífera que compõe a 

generalidade da bacia (Boogaard, 1972; Silvério et al., 2019), 

embora as relações estratigráficas entre as sucessões devónica e 

carbonífera sejam alvo de debate (Oliveira et al., 1991; 2019). 
Foram, primeiramente, identificadas como tentaculites 

indeterminadas (Silvério et al., 2017; Jorge et al., 2018) e, mais 

tarde, como dacrioconarídeos (Silvério et al., 2019). Dada a 

intensa silicificação, ainda não foi possível uma identificação 

genérica. 

Complexo Ígneo de Beja – Região de Odivelas. Os calcários do 

Devónico Inferior-Médio da região de Odivelas forneceram 

tentaculites microscópicas, identificadas e figuradas por Machado 
et al. (2010; 2020), quer em lâmina delgada, quer em resíduo de 

dissolução com ácido acético. A identificação destes exemplares a 

nível genérico está em curso. 

4. Conclusões e trabalhos futuros 

As ocorrências de tentaculites em território português 

documentadas e comprovadas até ao momento, provêm de 

unidades do Ordovícico ao Devónico da ZCI e da ZOM, ainda que 
a quase totalidade das identificações tenha sido feita em unidades 

de idade devónica. De acordo com as identificações efetuadas 

pelos autores anteriores (e sem que, na maioria dos casos, seja 

possível efetuar sinonímia entre as classificações utilizadas), há 
duas formas de cornulitídeos (Cornulites major e C. serpularius), 

seis de tentaculitídeos (Tentaculites elongatus, T. irregularis, T. 

scalaris, T. subcochleatus, T. tenuicinctus e T. tenuis) e um 

dacrioconarídeo (Nowakia). Para as diferentes idades e regiões, os 
exemplares macroscópicos provêm, essencialmente, de depósitos 

marinhos siliciclásticos, enquanto os microscópicos são 

encontrados em unidades marinhas de natureza carbonatada, 

geralmente impuras.  
Não obstante as considerações de Torres (1926) e Medeiros 

(1955), que descreveram o grupo como sendo um dos mais 

abundantes em vários setores da Formação Telheiras (Anticlinal 

de Valongo), bem como as intensivas campanhas de prospeção e 
exploração paleontológicas do Paleozoico português na segunda 

metade do século XIX e em várias décadas do século XX, os 

exemplares de tentaculites existentes nos museus nacionais são 
relativamente escassos, a diversidade é baixa (ainda que possa ser 

aparente por falta de estudos sistemáticos) e o registo bastante 

limitado. Esta situação poderá tratar-se de um artefacto de 

amostragem (dadas as reduzidas dimensões e ausência de 
campanhas de prospeção que visassem o grupo). 

O presente trabalho demonstra, assim, o potencial de uma 

futura revisão sistemática deste grupo, não só através da revisão 

sistemática dos exemplares existentes, mas também da prospeção 
de novas ocorrências nas unidades onde é já conhecido e em 

unidades estratigraficamente correlacionáveis e/ou adjacentes. 

Esta revisão permitirá não só revelar qual a diversidade do grupo 

no Paleozoico português, como avaliar o seu potencial 
biostratigráfico, nomeadamente para o Devónico Inferior, 

complementando a cronostratigrafia das sequências e melhorando 

o seu conhecimento. Por fim, enaltece-se a recente descoberta do 

grupo no Ordovícico dos Sinclinais de Amêndoa-Carvoeiro e 
Fajão-Muradal, comprovando não só a presença do grupo em 

unidades desta idade em Portugal, como demonstrando a 

facilidade com que os fósseis de tentaculites têm passado 

despercebidos em largas décadas de estudos paleontológicos no 
país. 
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